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São Paulo — O 	o da Fazenda, 

Francisco Domelles, em reunião fechada 
com empresários paulistas, considerou 
"desejável" a imposição política na nego-
ciação da dívida externa brasileira, mas 
alertou que ela se torna difícil, devido a 
posições de congressistas norte- 
americanos. 

---I 	O encontro do Ministro Domelles 
"CZ com empresários ocorreu na segunda--0 feira, no restaurante Santa Colomba, e 

foi promovido pela Gazeta Mercantil. 
Sobre a estatização da economia, o Mi- - 'listro da Fazenda foi enfático: segundo 
um dos empresários, Domelles destacou 
que "ela deve ser combatida, com os 
empresários indo às televisões e aos jor-
nais, denunciando tentativas de aumento 
da estatização da economia". 

— Com vocês combatendo a estati-
zação dessa maneira — afirmou o Minis- 

tro, de acordo com um empresário —
teremos condições de evitar seu avanço. 

Ele recomendou que todos fiquem 
atentos, não somente o Governo. 

Problema político 
Em Washington, o coordenador do 

lobby de empresários nacionais qne fo-
ram tratar do problema da dívida externa 
brasileira nos EUA, Laerte Setúbal Filho 
— que também é presidente da Associa-
ção Brasileira de Exportadores — disse 
ontem, em uma reunião com parlamenta-
res norte-americanos; que a falta de sen-
sibilidade no tratamento da dívida pode 
torná-la um problema político de grandes 
dimensões para a América Latina. 

Falando ao Subcomitê de Instituições 
Bancárias da Câmara dos Representan-
tes, Setúbal Filho advertiu que "não é 
realista esperar que 200 milhões de lati- 

no-americanos trabalhem' de-  sol a -Sol 
durante os próximos dez anos só para 
garantir o ganho dos bancos". "Se não 
encararmos o problema de maneira polí-
tica", lembra ele, "os inimigos da demo-
cracia se levantarão, tornando nosso pro-
blema econômico uma ameaça política". 

Para os que objetam que a economia 
de livre mercado não comporta o trata-
mento político da dívida, Setúbal Filho 
lembra que, neste tipo de economia, a 
solução natural para o problema estaria 
nas exportações brasileiras, o que não 
ocorre precisamente por "medidas políti-
cas" (alusão ao protecionismo) que pre-
judicam o mercado exportador. O desejo 
do lobby coordenado por Laerte Setúbal 
Filho é justamente convencer o Congres-
so dos Estados Unidos a não aprovar 
novas restrições comerciais aos produtos 
brasileiros. 
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